Aos CA´s e Estudantes da UERJ,                                                             Rio de Janeiro, 01 de julho de 2009

Conforme muitos já sabem, aconteceu no dia 30 de Maio (um sábado) uma reunião no Hotel Guanabara Palace (Centro), entre a Reitoria e alguns membros do movimento estudantil de nossa universidade. Essa reunião, dirigida e conduzida pessoalmente pelo próprio Reitor Ricardo Vieiralves (PT) em estilo "executivo" (hotel de cinco estrelas, coffee break, etc.), teve como centro a formação de um "grupo permanente" para discutir rumos e planos para o movimento estudantil na UERJ.

A Universidade continua a sofrer cortes de verbas e outros ataques do Governo do Estado. O incêndio recentemente ocorrido no Campus Maracanã é apenas uma expressão deste sucateamento, que também é a causa dos problemas de falta de professores, número e valor das bolsas etc. Além disso, promessas como o bandejão e investimentos são completamente colocadas de lado. O Reitor Vieiralves é parte fundamental deste processo, e suas pretensões eleitorais extra-UERJ são de conhecimento de toda a comunidade. Por isso, perguntamos:

1 - O que o Reitor queria discutir com apenas alguns setores do movimento estudantil?  Porque chamou uma reunião com alguns, e não convidou todos os centros acadêmicos / ativistas?

2 - Quem pagou a estrutura empresarial desta reunião (hotel de cinco estrelas, coffee break, etc.)?

3 - Qual o interesse da Reitoria em criar um grupo para intervenção no movimento estudantil, pessoalmente dirigido pelo próprio Vieiralves?

Queremos desde já deixar bem claro que defendemos o direito de todos os estudantes pertencerem aos agrupamentos políticos de sua preferência. Porém, achamos que movimento se faz com transparência, onde cada um assuma suas posições e as defenda de forma aberta e democrática. Se existem colegas que querem seguir o Reitor, apoiá-lo em alguma campanha pública ou ser o seu braço dentro do movimento estudantil - que o façam. Mas estes têm o dever de assumir publicamente suas posições, e enfrentar o debate sobre o papel que cumpre esta reitoria na condução da universidade.

Acreditamos que muitos dos presentes não sabiam do que se tratava de fato a reunião. Achavam que se tratava de um encontro institucional, e não de uma coisa "por fora". Temos certeza que não tinham noção que estavam participando de um "comitê" de Ricardo Vieiralves para cooptar o movimento estudantil e ter assim um período "tranquilo" para aplicar sua política na UERJ e, quem sabe, dar saltos maiores na política estadual ou nacional no futuro próximo. Fazemos um chamado a estes companheiros, sinceros e honestos, a não aceitarem e romper com tal tentativa de cooptação do Movimento.

Por fim, afirmamos que um princípio básico que norteia o movimento estudantil deve ser o da INDEPENDÊNCIA. Rechaçamos qualquer iniciativa por parte da reitoria de interferir ou tentar controlar qualquer entidade estudantil ou sindical. Vamos denunciar qualquer tentativa de cooptação de entidades e ativistas para defender um MOVIMENTO ESTUDANTIL FORTE, DEMOCRÁTICO, DE LUTA E INDEPENDENTE SEMPRE.

Assina: Conselho de Centros Acadêmicos da UERJ

* Esta carta foi lida pelo CAFil (assinada por este, CAGeo, CAMat e CAHenfil da FEBF),  no Conselho de CAs no dia 1 de Julho de 09, onde foi aprovada por unanimidade. Após a leitura, não houve resposta para as perguntas levantadas na carta, e parte dos Centros Acadêmicos se retiraram do conselho sem explicar o motivo de irem embora. 












